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Agradecemos: 
Conheâme11Wa uteis a todas as classes. - Preciosos 

eonheoimentos; prct,iows! .J<'icnmoo snOOndo que «os ro-

~:~,~~ii~!~t\~~j!n;,1;,~~~ct:-1l1u:~~:1~0s. <~o 1t;,t:Z~!' ~~~111~~ 
tambcm 110 luxo de publicar um jornn\ do cnricatur&~, 
dcscnlmdv por um Bor<l,illinho d'aquellc<1 tempos, um Sci­
t>iii.o Quintos .ls'lavius? 

Guia dos bonds. - O nooso collegn lfop.}'rog, q\H., é 
r,~ssngeiro const,mto dn Botnnic,ll Gnrdcn o cos.turni; ir/\ 
T,juca, foi Jogo, com m_uito nÇOOnmento, ,·êr s1 os bonds 
de Botufogo inm até o Hotel d'Auron'.I. l:stí, furioso! 

Aa Jockey-Club.- O cartão de convite e tal et cm/era ... 
J\luito ugrudecidos. 

Salve-se quem puder 
Apostolo <lo domingo ultimo 
publicou uma ci1·cular do 
;;r. bispo dioccsnno, rnpro. 
<luzida Jlcla Ga::eta de Noti­
cias, un.qual,éit·<::uhir, vemos 
com a maiol' surp1'úza uns 
rCspcitavoi s sacerdotes 
npoutados JlOr S. Ex.• como 
uns verdadeiros e nin<la 
mais 1'úspeitaveis tratantes. 

lfoalmcnte, alé agora 
quando viamas os pcnsudo­
res livres, os homens do 

_ idéaS adiantndM, fallnl'em e 
escrevei·em contra os ]lfl<lrcs, tratando Yagnmcnte 
<lo uns crimes por elles commetiidos, â sombra 
<lc uma moral duvidosa, mas gernlm<mte neccita., 
nté agon, pcn8n1·amos todos que n'csses dizeres 
ia muito fonmmto de o<lio, muito fel contm a 
clnssc, fin11lmcntc muita cxagcr11çiio no c!assi-
1icar umas ligeiras faltas, uns pcccadilhos-talvcz. 

Mas depois <la circular do Sr. bispo dioce­
sano, o austero Sr. bispo, parece que é licito 
duvidar-se d11 mondidade dos Srs. roupctas cm 
geral, o condcmnar-se a. de alguns d'ellcs cu1 
particular. 

Pois que na circular publicada falia-se de 

u::;IJ~~dít<:::srt:.~'.:~:;.)o ~fi!li~c~1~,:~, }:c~t
1
:-~~:: ()~ 

fnmto, 1n1s bilhetes de confissiio, indispens:1veis, 
aliás, !t quem quer c11sa1·; falia-se de um outro, 

o Sr. :Fernando Gigante, que tr11b:1\hava exncta­
rncntc 11:1s proporções das forçns de um gig11ntú, 
dizendo po1· ahi 11lém umas duzi /lS de m_issas por 
din; fn\111 -se de um outro, o Si·. Ma!"lano No­
gueira, quü pedia esmolas para II igrej a e as con­
vertia cm bcncticio Ilam n sua importante pessoa; 
e falla-so dü um outro, o Si·. Pedro Signori,­
g1·andc scuhor !-que disse por 11hi muitas miss:is 
sem pam isso uir a r.::spcctiva ' provisão. Umns 
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n~,c~\ ~~~~:::,Jl;.~fn~~:~: 

tccm o nome de vclhncadas, palifai-i:is, falsidades, 
infamias, crimes; o aoi! falsndos, criminosos, pa­
tifes e vclha(:Os, que as eommettem, não dii, a 
nossa socicdado o dinheiro parn :1 su11 passagem, 
como o St. bi spo ao tal Signori, mas sim faz-lhes 
p1·cscmtc do um bom pai· de calças bi-colorcs p:na 
;:cn uso dur;1ntc a invernada na aprazível eha.. 
cnt·:t de Cntumby. 

I~ notc-;:c bem que II cfrculai· falia sómcnto 
d'e;:;ses que e!la eonhecc, e não de uns outros­
uns soberanos bon:whos, uns atrevidos enpooi-
1·:is, n11s audazes scductorcs, sem cont:1r com os 
amigos do alheio e onti-oi; rjusdem /111/uris-quo 
conhccemo;:, nós. E a;:sini, _juntando os quo nós­
conhecemos com os que conhece a circular, vem 
is"o a d:w cm 1·esultado um exe1·citosinho, capuz 
de fazer frente ao dos mil philistcus-crnboi·:t 
se 1-cconheç11. que com a qncixndn de um d'aquel­
les se pudcs;;:.c pôi· cm debandada a nrntado 
d'cstcs, como o fez S:msiio, de gloriosa memoria, 
no thcntro S. Pedro. 

E corno nem todos cllcs -os João Fcrnan­
os Gigantes, os Nogucims e os Signoris -

a conbcc~r pela cara, e corno nós niio 

t~~~~\1:i~s ~~~'.~ '.:g~i~~osto~I~~ ~l~~;?c~, ~~~~ s2b:m~~ 
como proceder quando quizcnnos fazei· cclcbr111· 
uma rni,:.~a, o quo nc0ntccc iís vezes, ou quando 
tenlwmos do nos <:onfoS~fü·-do quo gostamos 
immenso. 

Nllo tei·emqs _pt-ornYclrncnto de pcrguntn1·ao 
sacerdote so cllo e ou 11:10 d.: bem ; se cham11-so 
.Nogueira ou Sigllori; se é Ccsa1· ou João Fc1·-
1111ndcs. Em tal caso c! lc mesmo illudiria o 
nosso proposito dizendo-se Ccsar-c nós o co­
rncrinmos po1· tnl. 

Faz-se JH'Cc iso pois, que o Sr. bispo dê uma 
segunda edição â cii·culnr o n'um ndditiYO ensino 
tis suas lirnida11 O\"C]has como distinguirem do 
l1ojc cm diante o bom do mau pastor- e ó isso 
o que desejamos com este gmn<le a1'fU1zel. 

E se o Sr. bispo 1lclia que. fóm os da cit·· 
culnr, todos os outros gua1·d:1rn as convcnicnci11s 
e as considernçõcs cxigi<lns pelo seu snnto sa­
c<.wdocio, uós aqui lhe decbnunos 1·cdondamcnto 
-não. 

Pois o que nos vai·ccc é que todos ou quasi 
todos, os da efrcula1· o muitos quo lií rn1o estão, 
guardam sim, o bem guai·dadas :1s convcnicncias 
e :is considcn1çõcs - no bolso. 

D. FILHO. 
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Couzas e taes 
Dom Ilibas. nt.irou-so um fün ao Matuto do 

Sr. Franklin Tnrorn . 
F oi um 1•cgnlo; dcvo1·011 logo 400 pngina.~, 

porém quando acabou 11i11gncm o conhcdn: estava 
mais matuto do que o livro. 

O Sr. Bento aborrecia a menina Luiza com 
um pequeno o:s:1me do hist.ori:1 s:1gra<la. 

- Então, minbn menina, cm quanto tempo 
ereou Deus o mundo? 

- Não é do sua conta, respondeu ella J 

Uma cstróa no baile do Cnsino. 
- Po1·cm Y. Bx.• podia-me .. 
- J,;u não sen hor. 
- Consulto o sou coraçffo, elle lhe dictad 

a verdade. 
- Não senhor, a mamãi não quer que ou 

tenha linguagens com o col'ação. 

- Si a. ociosidade ó n mffi do todos os Yicios, 
olla tem mais netos, a velha, do que filhos. 

S. Jorge. 

determinou. . 

J ULIÃO. 

ausenciadapro­
sença do in\·i­
cto general S. 

:~:i~ ::~\ t:: 
1ius-Christi,quo 
n:1 scm:ma pns­
sad:t se cxhibiu 
aos olhos dos 
habirnntes d'cil­
ta cidndc, tem 
levantado as 
maiores su~pci­
tas acorc:l do 
nwti,·o que a 

O publico, que é um presumido e quo pre­
sumo snbcr tudo, mc~mo o que lho não cnsin:lm, 
ospalbou por abi uns bo:itos, que a serem verda­
deiros e hcm fundados, just.ificum ntó certo po11to 
li falta do Yaknto santo, <1n c cstnmos certos, ,:,crá 

liunido com tod:1 n di~ciplina do qno <lispõ<l o 
cgcndario general Osorio, que n:1o tem contem­

plações, nem com os seus col!cg:1s-tfll ó o seu 
espírito de rcctidiio. • • • 

Um dos boatos q_uo mais curso tem tido reza 
llSSim: 

- S. J orge resolveu não se apresentar cm 
publico, porque o sou collega ministro d:l gucrm, 
no furor de fazer cconomi:1s no quo é dos outros, 
expedir:.\ um aviso n'cstcs termos; 

• Qumunic:H-c :10 general S. Gorgo, quo 
!iuªt~:a:~11~~~~0!1_:~gmcmto da verba dosttt.inada ao 

S. Jorge, quo esta,•n bem no facto do pen­
samento coonomico da 11ctua l situação, ma~ que 
todnvia espcrn\"n cscnpul' , ua ima qunlidad o do 
$unto, z:rngou-so com o iwiso, o nulis do q_uo 
com o :wiso, com :\ orthograp bia. 

- '.l'rcs ttt, cxclmnou olle r E' muito! 
E ztís - rcsol\·cu não sahir. . .. 
Outro bento quf! t:\mbom tem tido a sua 

voga refere o seguinte: 
- O Sr. ministro d:l guerra, ó além do bom 

cidadão e bom guarda nacionnl, bom chefe <lo 
familiu. 

tomo~osr~rÓ \::~ ~~sj~\~o;u;o~q!il"~l; ~
11~:.11:f~ 

uma!:! lun1s côr do giesta, que cxhibiu, JlOr occa­
siiio da prociss:"ío, as rnoçus olharam mais p:11-:1 
S. Jorge, <lo que pam cllc. . 

- Deixa est:u· quo ou direi n papá, mur­
m111·011 l~ernandino. 

Correi-:un os tempos, vciu o ministerio dos 
7 sabios o }'ernandin contou tudo a pnpá. O papá. 
onti1o resoh·eu demiitir oS. Jorge e pôr cm sou 
log1w a menina dos sous olhos, o Fern:1ndi. 

De sorte, que está assentado o seguinte: 
S. Jorge vai 1in1·a o pasto o l~ernnnd vai 

f~~:\ .. o Jogar do S. Jorge, isto é, mudam do 

siç:10D~:mq1:~\ i:~t{á ;,~e;.~~i,'.~mc~;:~!1~aJ1:p:;~: 
rcccr :1os fieis, o que l•'ornan se sente 1>erfoita­
mcntc .Cm. 

- Está como 11m·a h\\":l, exclamou Foma. ao 
sentar-se na selh o referindo-se ao parafuso. 

Telegramma 
(SF.J\YIÇO J:sn:CJAI, 00 IlESOuno.) 

Agencia Petalogica . 

Pnriz ! 20 (ao meio db) 
Iksouro na Exposição! 
Grnnde venda! )foit:l alegria! 

Sonsaçffo! 

Vendi numoros com mil. 
Mandem mais pelo Bordallo 
J:] dinbeirot 'Stou sem ceitil. 

Comprei canillo. 

Gastei resto cm cabellciras, 
Sun ordem p'rn l•'unado. 
Caboç:1 Hudson, clwmpoo 

Está comprado. 

E~u~:.~:1!:n~ªdr: ~~:~::ti· 
Littré doido. C:1rt:l Alberto 
N:1o percebe. 

K. :~Lrnelo. 
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Noticiaria 
rndacção do Besouro, dur1rnto a 
semana finda, passou bem de 
saudc, mu ito bem, muito obJ'i. 

t gado. 
S Mercê de Deus, c:í cm c~sa 

n ingucm tem meninas que o m­
commodcm-ncm mesmo o llop­
Frog. 

* 
Dou-se ho~t:m um phcno-

b~ 1 mono n'csta úi<ladc, mai s admi­' 1 ,..-{ ravcl que a passagom de. Von us 
,~ sobre il 'l'orl'fl o de Moi·curio 
'"d sobre o Sol. 

E' que fo i visto - cm plena rua do 011vido1· 
-o Sr. Qu incas Navnrro som rosa ao peito. 

(Esta noticia é dada com toda a resc!'\'a, 
apesar de sei· digna do toda a confürnça a pes­
soa que llOl-a t ra nsmittiu). 

* * ' P ropala-se, não sabemos com que fonda-
me11to, que, á vista das nomeações dos Sr;:. Gns-

t~~p~n~~t~:'.~16;:t o p~~:0r~r~:\t~~ l~~~~t~:'.º~m! 
cadei ra na Escola P olyt<:cbnica - a de biologia. 

Parece-nos no entanto, que, visto a faculdade 
quo tem o i!lusti·c ministro de cnchcrgnr ao 
mesmo tempo para dons lados, o que provaYcl­
mcntc S. Ex.• protondcd é a cndoim de- /;fo: 
llwgia. 

* ** Diz-nos n Ga::eta (]ue fa\leceu lrn tempos, cm 
Sabnrli, o Sr. A11tonio Noves. 

Com que então- mori·eu o NeYcs ! 

' '' Nas ullimns COl'l'idas no Prado ]~lumincnse 
foi Yisto S. M. 110 seu kiosquc, de oeulos nn mão 
- e nos olhos tnmbcm. 

D'ondo concluiu muila gente sen~ntn, que 
são duns as cousas igunlmentc eni·tas em Süa Mn­
gestadc -as calças e a Yist :t. 

folhe~~s d(~)si1~~~~~tâ~!~ i~::~:t ~!º cJ:sun~licn os 
Decididnmcnle nlo se acnbando ns cousas 

d'aque\la cnsn ! 
* '' O ultimo numero do J[equetrefe foi inteira. 

monto offorccido, dedicado e consagrado {t Agua 
do Yintcm. 

A' Yisln de tamanha ub11nclancin. d'agua pódc 
chamar-se :lqu e!le numero um negocio liquido. . .. 

Algumas pessoas bem intcncionndns; porém 
mal dil'lgidas, aflll'nrn m-nos que nos achamos cm 

llleno invel'no, visto :\SSim o denunéiar n. ,•ennc­
hn ponta do r ubro 11ar i:r. do 1·cdactor da P,ttria. 

E ' que essas pes:;oas 11 ão rep:11·am que uquel!e 
t hcrmometro tem de ha muito o Y.ero deslo­
cado .. 

' '' Um annuncio de thcfttros, in serto 110 Jornal, 

hu poucos dias, di zia em goi·das lettras, _que o 
cspcctn.cu lo Cl'il abrilliautado pelo pri meiro uctor 
nacional o Sr. F luvio, que lambem entrava Jltl 
peç.u. ( ·. 

O Sr. l~lavio e mais o St·. Martins - dous . 
primeiros actorcs, a começai· do baixo. 

* * * O meu collcga J ulião queria fa:r.er hoje csto 
noticiario, pura d'aqui di rigir umas amabilidades 
a sua ella, annunci:1ndo o se u pro:ximo bcnc­
fido . 

Bons! Não ó aqui quo se did que a Sra. 
l~milia Adelnidc Yfli faY.er beneficio proximamente. 
Quanto a isso o meu amigo Julii'io vem de car­
rinho para cá . . 

M ELLO. 

Karetas e Karões 
Ü Li NS 

J á teve o seu romantismo, 
Com os sonhos que dewairam; 
'l'cm hoje o seu realismo 
E un1:1 perna lÍ lord Byron! 

( La 1'ime n'e~I pas 1'iclie) 

'l'uOll AZ!NNI, bibliopMlo. 

Carta de pezames a D. Pedro de Lacerda 
cu muito amado Pastor e ir­
mão universal, quc a, paz do 
Senhor tieja comvosco. Amcn. 

Acabo de lôr, Rcveren­
dissimo Senhor, a cil'cular que 
dirigistes' nos dginios do YU· 
r iüs frcguczias pela via do 
Apostolo. 

E' um modelo no gcnero, 
quo deixa a perder ele vista 
as public;1çõcs do Mal das 
Vinh:1s. 

O outro, o bom homem, 
dnlrn a publ ico fallar ás mas­
sns, estimulado 11nicnmcntc pe­

lo nmor :10 genero humano. 
Yós, snpicntissimo Sc11hor, com i~ vossn. 

pnblic:1çito, tendes dous fins, mas nobres e clc­
Yados: ntirur lama lls faces da g1·ammatica e pro­
var (]ue o Yosso clero é composto de sim1)les 
gntunos, que Mlcbr:im um' ror de missns por dia, 
quo passam bilhetes do confissão po1· dinheiro e 
que praticam tantos e tacs cscandnlos, quo vos 
obrigam :1 cxclnmar condoiclamentc cm caridoso 
pnrenthcsis - Que miscria ! 

Mns se 1>or um lado os sacerdotes siio cul­
pados, por outro V. R patcntea constantemente 
um;l bella o invcjin-cl ignorancin. cm todos os 
seus cscriptos: jíi n:lo é a p1'lll1cir:t vez, e espero 
cm Deus que niio será a ultima, que V. Igno­
rancia escreve « a muito tempo, a poueos dias, » 
empnrclhnndo com o tencloi ro dn esquina quc 
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teima, ha muito tempo, cm pôr adianto do meu 
nome esta pnl:n-rinha quasi desconhccid,i e muito 
mo<lesta-Çen/wr. /\inda ha poucos dias que isso 
fez . 

<liab~~ l~i·v~in~ i1~r:~:~~0~1~~~; 1~:~;~~~º~:a;zt:~~ 
lag1·yn1t1s e o coraç:1o traspassado de incompamvd 
dô1·, os meus sinceros pozamos pola vossa tão 
rn:rnifc>'ta inopia. 

Sou, :1doravcl P:lslor, do vosso rebanho 
Ovelha muito c:1rd:Hla,. 

AROOLLA PATACA. 

Dois anniversarios 
ngrntR p:t!ria! Po\"O ingmto! 
Tens o quo 11enhum outro povo 
do mundo conseguiu :1lcançnr, e 
niio te :1legr:1s, m1o pulas, niio 
ris, não (lnnças nem fazes C:l­
briolas! 

V ai-te ingrnlo, que não ús 
digno do possui1· nem os ossos, 
nem a pcl!o d'aqucllos que to 
illust mm! 

' Dois liomens, ou antes um 
homern znJTão e um homemzi­

nho, acabam do fcstej:u· os seus annive1·snrios. Um 
completou qu :ucnt:i <: tnntos, e_ o outro tantos 
e cincocntfl. Esto ultimo ó o nrn1s Yelho. Ignora­
se se ú pelo motim porque o outro ó mais 
novo. * 

)Ias todos os dins ba gente que fa;r, t1nnos, 
e o Besour/J mHh diz, exclarnaní. o !citonuncno. 
•rens razffo, meu :1mc110 leitor. Ou antes niio 
tens rn;r,ão, desde que te digamos, que não ha 
por ahi doi,1 homens, como estes, cujos annivor­
s11rios natnlicios nós celebramos nns nossns hu­
mildes paginas. 

Queros snl,cr quem ó o homemzar1·ão que 
fez :rnnos? lde á sccreta1fa do Jbll'inha, ahi 

. pcbs 4 hora,; da. madru5t1da . Pci·guntài pelo Sr. 
minist1·0. Um continuo, sem tino, por economi:l, 
com um:t pcrn:t ;,ó, só com um olho, e com um 
bi·aço, Y0$1 i1pont:1rá com este, visto que niio tem 
o outro, um vulto, só com vidraça n' um olho, 
por cconomit~ o com a ba.rba crescida. ü11nbem 
po1· economia . · 

Pois bem, esse homem, o grande vulto ú 
q_uom completou esta sen!ana os quarenta o 
l:rn tos . 

- B o outro? 
- :EslA lá tnmbem. 
-Aonde? 
- Olha, pnm traz do grande! 
- O que'? P ois ú o Sr. Consclboiro Octa-

viano. 
- Ellc mesmo. Como tt cpocha. ú <lo econo­

mias, principalmente n:t secretaria. da )farinha, 
om vez de haver 11m ministro com duas pnstas 
e duas postas, ha uma posta e uma pasta para 
dois ministros. 

- B como dividem el!os o t rabalho? 
- De um modo bem simples. Um 1·isca. e 

outro cor t11, tal e qual como os nlfaintes. 
O que corta ó o mais forte e o que risca. o 

mais fraco. 

* 
E ahi tens, poYo, como tu és ingrato dci­

xnndo passin desapercebido o annivcrsario de 
dois \·arõe,:c, um dos quacs risca o o outro cortu, 
tal e qual como 01:1 alfai:ücs. 

S. S,U!UEL. 

Uma chronica. 
Uma semana cheia, foi a quo passou. 
Finou.~c clla bcllamcntc, dcixnndo como le­

gado aos magricelas chronistns um pu nhado do 
scm!'.aborins, e dois ou tres ditos j:í. velhos o 
muito ridos, cnchcrtado;; a umas phrascs casqui­
llrns o pi·ctenciozas. 

Entrotantó que fcrtil e boa que olla foi 
par:\ muit;i gente! 

UmtYc 11111 lua1·, o bello, o primci1·0 incen-

tivo J':{~:·::.t !~~\~~:\::c~ht~1
;\adn, a nei·vosa dcoc-

pç:1o dos quo tcncionaYnm. 
Houve o YClho o senatorial rnlô1·, a lamber 

collal'inhos o ptrnhos das bellas e lustrnsas ca­
misas. 

1'] então? ... Jiouvo conslipaçõcs para os na­
rizes todo;;, incluindo os gregos; e estreias que 
não constiparam 1~ ningaem. 

' '* Constipações por c::w~a do tempo cxccntrico 
qnc anda agora a fazer, o estreia$! no Cassi110 o 
nas corridas, apczitr d:l excentricidade do tal. 

* *' Umtt csti-cia n'urn baile devo sor :i mais 
cxplendida. sommç:1o porque pass:t o systcma 
llCl"VOSO l\OS 1 8 !UlllOS. 

As cocegt11:1 hypcrborcas do decote sffo cspc­
ei:1cs; todo o bailo ó scmp1·0 um:t pequena his­
toria, ondo os decotes siio as ingcnu:1s vinhetas 
que o illustrnm; vinhetns vclbt1s e nntigas o po1· 
::~~" ~;o;~~ ó sempre um alegrão quando se vê 

' '' No Cassino faltnY:l a estreia, penso cu; o faS 
mulheres, e os homens sen tiram-se com vontades 
do so ncotovcllnrern, e não podiürn pot·qne eram 
1)0ucos, andin-am sem rumo pela g rnnde sa la. 

1~m nm canto cstnYa um tl"isto antigo 
d'nqucllcs lugares; o bni lo passa\'a-lho desfigurado 
corno uma vis11o do quo foi! 

' *' Agorn a estreia do Sport. Havia lá um pe-
queno o v:1rit1do mundo. . 

Uns cavallos t~ enthusia!'.marcm os bellos e 
senhoi·cs amadores, e ns mulh eres a dcscaliirem 
cm tcrnns phrases e sobro pequenos sandu:ichs. 

Depois n poule ... 
IIoP-Faoo. 
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CARTAS EGYPCIAS 
ONDE ESTÁ O GATO? 
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